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Anexo ao projeto de Lei Complementar n° 018, de 31 de outubro de 2006

Introdução

O Plano Diretor é um instrumento que assegura a todos os cidadãos do município um 

lugar adequado para morar, trabalhar e viver com dignidade, proporcionando acesso à habitação 

adequada, saneamento ambiental, ao transporte e mobilidade, ao trânsito seguro e aos serviços e 

equipamentos urbanos. E o que determina a Constituição Federal e o Estatuto das Cidades.

Segundo o Estatuto das Cidades (Lei n° 10.257/2001), os municípios devem planejar seu 

desenvolvimento por meio de um Plano Diretor. Esse planejamento precisa ser conduzido pela 

prefeitura, aprovado pela câmara de vereadores e contar com o envolvimento de toda a sociedade 

em sua elaboração e implementação.

Por que fazer um Plano Diretor?
Para construir soluções para os problemas que afligem os moradores das cidades 

brasileiras, que cresceram de forma excludente e desequilibrada, penalizando principalmente a 

população mais pobre. A realização do Plano Diretor pelos municípios pode contribuir também 

para a construção da política nacional de desenvolvimento urbano.

Quem está obrigado a fazer o Plano Diretor?
No Estado de São Paulo, todo município, independente do seu tamanho, deve planejar seu 

desenvolvimento.

Quem elaborou o Plano Diretor?
Uma equipe da prefeitura, em conjunto com representantes da sociedade, conduz o Plano 

Diretor por meio de um processo democrático e participativo. Para que o plano se tome realidade 

e seja um instrumento eficaz de gestão e planejamento, é preciso que ele seja pactuado por todos 

os segmentos da sociedade e respaldado por uma ampla discussão no município.

São Sebastião da Grama já possuía plano diretor?
Sim, o primeiro data de 1967 e o último, elaborado em 1995, precisa agora ser atualizado.

Com o Plano Diretor 2006, São Sebastião da Grama crescerá de forma ordenada e 

planejada, do jeito que a população quer.
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2. Caracterização Geral do Município

Brasão Bandeira

São Sebastião da Grama é um município brasileiro do estado de São Paulo. Localiza-se a 

uma latitude 21°42'38" Sul e a uma longitude 46°49'15" Oeste, estando a uma altitude de 945 

metros. Sua população estimada em 2004 era de 12 784 habitantes. O município está situado na 

zona fisiográfica denominada Cristalina do Norte.

Possui uma área de 252,95 km2. Portanto, em dados de 2004, sua densidade populacional 

era de 51 hab/km2. -+\ ■ ?■

É um município baseado essencialmente na agricultura e até algum tempo atrás se 

caracterizava por exportar principalmente pessoas, já que há muitas décadas nenhum prefeito 

conseguiu implantar indústrias ou qualquer forma de incrementar sua economia, como, por 

exemplo, o turismo, já que se localiza num belíssimo lugar montanhoso. Hoje em dia já é 

conhecido como TERRA DO CAFÉ DE QUALIDADE, graças à excelente qualidade do café 

produzido. Na industria predominam 

as fabricas de queijo, envasamento de leite, cerâmica, 

louça, torrefações, fios cirúrgicos, sacarias, bicicletas.

Os estabelecimentos agrícolas são de pequeno, 

médio e grande porte, os comércios e serviços são de 

pequeno porte e essencialmente familiares. A inexistên­

cia de opções de trabalho é um dos problemas mais sé -  

rios do municipio.
Localização do município no Estado 
e municípios limítrofes

O potencial de desenvolvimento do município está na sua proximidade com importantes 

centros consumidores, a exemplo da capital do estado, e nas condições naturais próprias para o 

desenvolvimento da agricultura.

São Sebastião da Grama conta com diversas organizações, incluindo-se representações de 

partidos políticos, Igrejas, Conselhos Municipais e Associações de representação local, como 

Sindicatos Trabalhadores Rurais, de Produtores, Associação Comercial, Vale da Grama, ONG, 

Associação de Moradores, Maçonaria, entre outras | �  v ç. /

EffttiSttta 
é  iwni
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2.1.2. Distribuição Populacional

� � � � � �1� � � � � � � � � � � � � � �  
� � � � � � � � 7�+� � �8� � � � � �� � � � �

��� �� � ! � � � �� �� �"� #�$� � � � � � � � �%�� � � � ��� ! � � � &� �� � �� � ' � � � ( � � � � � � � ) � � � �* � � � � � � � ! � � � ! �+ � � � � � � � � � � �

9��� �

3 � 0� � � � � � 3 � #�� 3 � ) � � � �* � � �

, � � � � -� , � � � � � � � � ! � � � �
.� �� � � � � � � ' � � � � � � � � � � � � � � � �$ � � / � � � ��0� � � � * � � � � � � � � .'�0

Definição » Percentual da população urbana em relação à população total. É calculado, geralmente, a partir de dados 

censitários, segundo a fórmula:

Grau de Urbanização______ =______ População Urbana x 100

População Total

Os dados censitários de 2005 indicam para São Sebastião da Grama uma taxa de 

urbanização de 65,28%. Com base nesses dados, podemos observar, inicialmente, que a 

população do município está distribuída da seguinte forma:

Área rural (80% do município) 40% da população 

Área urbana (20% do município) 60% da população

2.1.3 Projeção da População
Na tabela abaixo são apresentadas as estimativas populacionais divulgadas anualmente 

pelo IBGE para o Município, após o Censo de 2000 e, uma projeção do crescimento populacional 

de São Sebastião da Grama.

Estimativa de Crescimento Populacional -  São Sebastião da Grama

População Masculina - Ano 2000 População Feminina -  Ano 2000

1970 6.155 5.617

1980 5.864 5.459

1991 6.065 5.745

2000 6.330 6.124

População Total
1970 11.772

1980 11.323

1991 11 810
2000 12.454
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2.2 Desenvolvimento Humano

O índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) é um indicador que procura 

avaliar o bem estar de uma população focalizando três dimensões de análise: a longevidade, a 

educação e a renda. Cada Município é classificado de acordo com o índice alcançado, calculado 

entre 0 e 1, sendo que:

- Valores inferiores a 0,499 indicam desenvolvimento humano baixo

- Valores entre 0,500 e 0,799 indicam desenvolvimento humano médio

- Valores superiores a 0,800 indicam desenvolvimento humano alto

O IDH-M pode ser desdobrado em três outros indicadores para a análise em separado de 

cada dimensão (IDH-M Longevidade, IDH-M Educação e IDH-M Renda). Após o cálculo do 

índice, o Município é incluído em uma lista classificatória ou ranking de Municípios.

Em relação à Longevidade, o índice utiliza a esperança de vida ao nascer (número médio 

de anos que as pessoas viveríam a partir do nascimento).

No aspecto Educação, considera a taxa combinada de matrícula nos três níveis de ensino e 

a taxa de alfabetização da população adulta (pessoas com 15 anos e mais).

Em relação à Renda, considera a renda per capita.

São Sebastião da Grama ocupa a 333a posição no ranking do IDH-M entre todos os 

Municípios do Brasil e a 1109a no ranking nacional.

2.2.1 IDH DIMENSÃO EDUCAÇÃO
Para medir o acesso à educação em grandes sociedades, como um país, a taxa de matrícula 

nos diversos níveis do sistema educacional é um indicador suficientemente preciso. Todavia, 

quando o foco está em núcleos sociais menores, como municípios, esse indicador é menos eficaz, 

pois os estudantes podem morar em uma cidade e estudar em outra, distorcendo as taxas de 

matrícula. Daí a opção pelo indicador de freqüência à sala de aula, que é baseado em dados 

censitários. O que se pretende aferir é a parcela da população daquela cidade que vai à escola em 

comparação à população municipal em idade escolar.

O outro critério para a avaliação da educação de uma população é o percentual de 

alfabetizados maiores de 15 anos. Ele se baseia no direito constitucional de todos os brasileiros 

de terem acesso às oito séries do ensino fundamental. Ao final desse período, que, pelo 

calendário normal se encerraria aos 14 anos de idade, espera-se que o indivíduo seja capaz de ler 

e escrever um bilhete simples. Daí a opção por se medir essa capacidade na população com 15 

anos de idade ou mais. A taxa de alfabetização é obtida pela divisão do total de alfabetizados 

maiores de 15 anos pela população total de mais de 15 anos de idade do município pesquisado.
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Condições de Vida�
Renda Domiciliar per Capita - 2000

to de São Paulo, Região de Governo de São João da Boa Vista e Município de São Sebastião da i

4.0 r

□  Estado □  RG □  Município

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
Censo Demográfico

Definição > Soma das rendas das pessoas residentes nos domicílios, dividido pelo total dessas pessoas.
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incentivos e benefícios fiscais e financeiros;
-desapropriação;
- tombamento de imóveis, conjuntos urbanos, sítios urbanos ou rurais, acompanhados da 

definição das áreas envoltórias dc proteção e instituição de zonas especiais de interesse 
paisagístico;

- usucapião especial de imóvel urbano;
- Instituição e regulamentação da contribuição dc melhoria, decorrente dc obras públicas. 

Revisão das taxas, objetivando sua adequação aos custos dos serviços prestados.
- Aperfeiçoamento no sistema de fiscalização, cobrança c arrecadação dos tributos.

- instituição da progtessivúfadc das alíquotas do Imposto Predial c Territorial Urbano em

função do uso social da propriedade <• de sua correto utilização nos ten«H»s do Piano Diretor.

• Rcvivão da Pt anta <\;r?éi iea dc valores buscando critérios técnicos c justos dc avaliação.

- Retificação c Ampliação do Pc*ítmiut Urbano Mii-iíç-d

- Revisão do Código Tributário, vbmulo -uteqná-lo à política tributária necessária para 

prontovet o dcscrtvolvitv»ce.;o econômico c social do Município.

U .7 r o  íífiO ÍC <‘f M, DA , «CrUiKDAOR

O Pode* Público Mu?âeí}MÍs 

não edi ficado, subufilivodo, ou não

previsto cm lei, poderá csip.it d*'* proprietário do solo 
utilizado, que promova seu *dc*$oad© npioveitamcuto, sob

pena, «foessavamerde, de

- parcelamento, edificação ou utilização compulsório;

- Imposto Predial c Territorial Urbano progu ssivo no tempo,

- desapropriação com pagamento mediante títulos da dívida pública.

B considerado solo uriM* não edificado as pichas cor» áreas superiorr-s a 10.000,00o»2 

(de/, mil metros quadrados) localr/sfos no perímetro urbano da cidade.

B considerado solo urbano gubntilizado os terrenos c glebas com área sope»*or a 

500,OOm2 (quinhentos metros q um Irados).

B considerado nâo utilizado todo tipo dc construção no pcrimeín» urbano que tenha no

mínimo, 30% (oitenta por cento) dc -ma área construída, desocupados há mais de cinco anos,

ressalvados os casos cm que a desocupação decorra dc pc-ndôncias judiciais incidentes sobre o

imóvel.
CHACARAS implantação de tributação mista

K Pacultado ao Poder Público Municipal o estabelecimento dc Consórcio Imobiliário, 

conforme disposições do artigo 46, do Bstatoto da Cidade,

No caso dc dcso.uirprimento «ias exigências estabelecidas em lei, o Município aplicará 

alíquotas progressivas de JPTIJ, majorudas anualmcnfe, pelo prazo dc 5 (cinco) anos

cwBWtttivos ou ate que o proprietário cumpra a obrigação de parcelar, edi ficar ou utilizar, 

confiante o caso.
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EVOLUÇÃO E PROJEtCÃO DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA
Receita
Prevista
(final)

Receita
Realizada Resultado %

2001 RS 9.120.000,00 RS 7.793.478,47 RS <1.326.521,53 14,55 %
2002 RS 11.050.000,00 RS 8.363.309,23 RS <2.686.690,77 2431%
2003 RS 11.000.000,00 RS 8.244.612,95 RS <2.755.387,05 25,05%
2004 RS 8.250.000,00 RS 9.60325333 RS >1.353.25333 16,40%
2005 RS 8.962.500,00 RS 10.458.732,95 RS >1.496.232,95 16,69%
2006Projeção RS 9.725.000,00

5.2 RECEITA TRIBUTÁRIA

A receita tributária é constituída por tributos administrados e arrecadados diretamente 
pelos municípios, daí a importância de se avaliar seu desempenho.

Os tributos tendem a ter maior peso nos orçamentos dos maiores municípios, na medida 
em que nesses é maior a base de tributação do IPTU, do ISS, do ITB1 e da Taxas.

Para os municípios paulistas com população até 30 mil habitantes, a receita tributária 
representou, em 2005, apenas 9,5% do total da receita tributária.

COMPOSIÇÃO DA RECEITA TRIBUTÁRIA

MÉDIA DOS MUNICÍPIOS COM MENOS DE 30 MIL HABITANTES

� �� � �  

� �����  

� �� �  

������
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COMPOSIÇÃO DO LSJ5.

PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS NO TOTAL DE I.S.S. ARRECADADO

B  Acimaòe 300mil habitan tes 

B  de 150 a  300mil habitantes

□  de 100 a  «Omil habitantes

□  de 30 a  100 md habitantes 

B  A té30mil habitantes

□  São Paulo

META PARA O PLANO DIRETOR DE 2006

I -  Implantar uma equipe técnica especializada em fiscalizar e tributar os prestadores de 
serviços autônomos e empresas construídas no município, em parceria com escritórios de 
contabilidade e contadores empregados em empresas com contabilidade própria.

5 3 3  TAXAS

As taxas são subdivididas em taxas pelo poder de policia e taxas pela prestação de 
serviços.

As primeiras decorrem do fato de o podo1 publico municipal ter a necessidade de cobrir os 
custos inerentes às suas atividades regulatórias e discípiinadoras.

As taxas pela prestação de serviços, por sua vez, custeiam os serviços que as prefeituras 
adoças a disposição da coletividade, como por exemplo, a coleta de lixo.

COMPOSIÇÃO DAS TAXAS

PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS NO TOTAL DE TAXAS ARRECADADAS

□Acim a de 300 mil habitantes�

■ d e  150 a 300 mil habitantes�

□ d e  100 a 150 mil habitantes�

□ d e  30 a 100 mil habitantes�

■A té 30 mH habitantes�

□S ão Paulo

14%
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COMPOSIÇÃO DA DIVIDA ATIVA.

PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS NO TOTAL DE RECEITA DE DIVIDA ATIVA.

BAcima de 300 rri habitantes 

fld e  150 a  300 mi habitantes 
□ d e  100 a  150 n# habitantes

□  de 30 a 100 rr i habitantes 

B A té 30 mil habitantes

□  Sào Pauto

META PARA O PLANO DIRETOR DE 2006
I -  Implantar uma equipe técnica especializada atualizar o cadastro de contribuintes 

inscrito em Divida Ativa no município com a finalidade de:
a) atualizar valores com multa, juros e correção monetária até a presente data;
b) Identificar os valores recebíveis e os não recebíveis;
c) Através de uma equipe de telemarketing realizar cobranças da divida ativa;
d) Transformar o setor de tributação em departamentos responsáveis pela 

cobrança da Divida Ativa e não apenas lançado ria desta.

Item

Valor 
Inscrito em 

Dívida 
Ativa 
Valor

recebido da 
Dívida 
Ativa 
Valor 

cancelado 
de Dívida 

Ativa 
Saldo final 
em 31/12

2001

211.000,63

113.103,59

����

Vir da 
Receita 

Tributária + 
Industrial

____ÍÊ)____
% da 

Dívida 

Ativa / (a)

308.681,26

867.575,51

35,58%

406.578,30

843.595,95

48,20%

����

183.897,59

147.385,21

0,00

443.090,68

841.144,01

52,68%

2003

187.899,19

132.649,26

0,00

498.340,61

1.077.131,73

46,27%

2004

203.862,87

151.590,28

0,00

Somatória 
2001 até 

2004

786.360,28

544.72834

&'&&

550.61330

966.19431

56,98%

Obs.: Ne n u tfc w  dc 2004 aâo houve receita industrial.
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6. DESENVOLVIMENTO SOCIAL
6.1 SAÚDE
Os fatores determinantes e condicionantes da Saúde, entre outros são: alimentação, 

moradia, saneamento básico, meio ambiente, trabalho, renda, educação, transporte, lazer e acesso 

aos bens e serviços essenciais.
A Saúde da população expressa a organização e responsabilização dos gestores no 

planejamento das ações necessárias, à população, garantindo as condições de bem estar físico, 
mental e social (OMS).

A Constituição Federal, seção II, a Lei n° 8080 de 19/09/1990 e a le i Orgânica do 

Município de São Sebastião da Grama na Seção TI do Capítulo 2o, artigo n° 143 a 156, 

promulgada em 05 de Abril de 1990, refere - se à Saúde como “Direito de todos e dever do 

Estado”

Ao município cabe dispor sobre a regulamentação, fiscalização e controle das ações e ser viços dc 

saúde que integram a rede regionalizada e bierwmizada do Sistema Unico que segue a diretriz da 

descentralização, atendimento integra! e participarão da comunidade (ConscHio Municipal dc 

Saúde).

Na eventual insuficiência dc recursos públicos para garantir a coberta»* assistência! à 

população ‘1c São Sí bastião da Grama, a secretária municipal dc saúde, complementa a rede de 

serviços através da contratação d<* setor privadtv preíc»eialmentc Instituições filantrópicas ç 

sem fins lucrativos, «1c acordo com a constituição federaL

A Saúde Pública dc São Sebastião da Grama se esforça para prover o acesso uní ve» sal e 

Integral às -»çõcs c aos serviços dc promoção, proteção c recuperação da saúde, princípios que 

norteiam o funcionamento do Sistema Dnico dc Saúde (SUS).

5.1.1 CA n w r v  UÍSrriCAS e p w m i o i  ó g ic a s

Mcr(*!?d»r!c

A tabela abaixo apresenta a história dos dados dc mortalidade do município.

SÉRIE HISTÓRICA DE MORTALIDADE INFANTIL E 1AXA DE MORTALIDADE INI AN liL

Indicadores Fonte 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

Núm ero absoluto de óbitos 
em  m enores de um  ano de 
idade

SIM 7 5 1 3 4 8 4

Ta xa  de mortalidade infantil SIM/SINAS
C

32,41 24,39 5,29 17,14 20,00 46,78 20,61
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Procedimentos realizados no Centro de Sande III -  01/2001 à 07/2006

CENTRO DE SAÚDE

ATENDIMENTO 2001 2002 2003 2004 2005 07/2006

[ TIPO

Pré Natal 756 828 708 732 720 413

Pediatria 3.050 3.122 2.704 2.608 3264 3.472

Curativos 4.336 4.069 7.361 6.431 4.560 2.604

Encaminhamentos 695 764 738 750 1.113 646

Mamografias 100 170 147 120 364 144

Papanicolau 1.058 1.004 1.431 1281 700 625

I RX 4.560 4.656 4.680 4.570 3.780 2.114

Ultrasonografia 208 748 766 550 552 539

Exames de Laboratório 12.451 11.387 11.531 12.080 12.810 7.861

Fisioterapia 3.636 4.742 6.282 6.201 6252 3.633

Psicologia 2.491 3.661 4.304 4.412 4.398 2.562

Fonoaudiologia ___ ___ 4.183 4.206 3.360 1.925

Enfermagem 8.727 10.868 12.278 12.105 11.894 6.923

14000

12000

10000

8000

6000

2001 2002 2003
■ Pré Natal ■ Pediatria
■ Mamografias ■ Papanicolau
■ Exames de Laboratório Fisioterapia
■ Enfermagem

2004 2005 2006
■ Curativos Encaminhamentos
■ RX Ultrasonografia
■ Psicologia ■ Fonoaudiologia
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Procedimentos realizados no PSF SANTA MÔNICA 
Período de janeiro de 2001 à julho de 2006

PROCEDIMENTOS 2001 2002 2003 2004 2005 07/2006

Consultas Médicas 4785 7637 8811 6622 6790 4811

Puericultura 1139 1821 2026 1316 1332 739

Pré - Natal 35 66 56 107 136 55

Preventivos 98 259 333 276 515 269

Diabetes Melittus 359 811 1046 847 1303 621

Hipertensão 981 2835 3115 1734 2632 1411

Tuberculose 9 0 0 0 0 0

RX 346 559 710 525 503 342

Exames Complementares 892 2529 2493 1764 2076 1095

Atendimentos Especializados 132 188 299 125 285 171

Internações 125 218 296 141 110 62

Atendimento Enfermeira 2554 3605 5346 4169 5078 2419

Curativos 421 394 937 649 1198 484

Inalações 927 651 881 1946 1955 1109

Injeções 312 653 1090 1251 1191 901

Retirada De Ponto 17 25 51 30 37 13

Sutura 8 9 17 8 19 4

Visita Domiciliar do Médico 35 80 63 40 44 48

Visita Domiciliar da Enfermeira 47 108 262 179 364 189

Visita Domiciliar das Auxiliares De Enfermagem 24 139 154 124 264 251

Visita Domiciliar das Agentes Comunitárias 9226 9078 9802 6434 13110 6873

Grupo de Educação de Saúde 20 38 26 6 14 6

Campanha de Vacinação 49 132 589 3 3

Educação Continuada / Asilo 0 0 0 0 1 0

Hanseniase 0 2 0 4 2 0
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F�� 4

— 5 anos 
12 anos

.�*,- �-/�4*� ;III4���F O índice se refere ao número de dentes cariados, perdidos 
e obturados
A OMS-Organização Mundial de Saúde preconiza o 
CPOD igual ou menor a 3.
Em 2003 essa meta foi atingida em São Sebastião da 
Grama.
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A política Municipal de desenvolvimento sanitário animal observará as seguintes
dffetrizes:

■ Implantar ajustes no Matadouro Municipal, considerando a adoção de medidas previstas�
no Decreto n°.45.781, de 27 de abril de 2001, da Coordenadoria de Defesa Agropecuária,�

do Estado.

•  Adotar taxa de licença para realização do abate de animais destinados ao Matadouro,�

junto ao setor de tributação da Prefeitura Municipal.
■ Adequar às dependências físicas de acordo com as exigências sanitárias pertinentes;
■ Adequar os métodos de insensibiiização utilizados;

6.1.4. DAS DIRETRIZES ESPECÍFICAS DE DESENVOLVIMENTO SANITÁRIO

ANIMAL VISANDO A SAÚDE PÚBLICA

6.1.4.1 DOS PROGRAMAS E PROJETOS RELACIONADOS AO MATADOURO�

MUNICIPAL

■ Formular junto com a sociedade de pequenos produtores rurais do município e�

comerciantes dos produtos advindos do local, um conjunto de ações que dinamizem a�

maior geração do produto e circulação no município.
■ Garantir o máximo de aproveitamento do local, através do recolhimento de taxas junto ao�

setor de Tributação da Prefeitura a fim de gerar recursos, nem que seja mínima, do local�
específico.

a Dinamizar as atividades do local, criando instrumentos de informação que ampliem as�
relações com os munícipes conscientizando à respeito da realidade do abate clandestino�

enfatizando à saúde pública.
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PROPOSTAS: TERCERIZAÇÃO PARA EMPRESAS ESPECIALIZADAS EM TAL�

OPERAÇÃO, INCLUINDO COLETA, TRASPORTE, TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO�

FINAL DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE SAÚDE.

6.1.4.5 DAS DIRETRIZES ESPECÍFICAS DE DESENVOLVIMENTO�

SANITÁRIO ANIMAL VISANDO A SAÚDE PÚBLICA (ZOONOSE)

A política Municipal de desenvolvimento em Vigilância Sanitária observará as seguintes�
diretrizes:

■ Implantar leis fazendo cumprir as determinações pertinentes de acordo com as seguintes�

definições:

Zoonose/ Autoridade Sanitária/ Órgão Sanitário/ Animais de Estimação/ Animais de�

Interesse Econômica/ Animais Ungulados/ Animais Soltos/ animais apreendidos/  Alojamentos�

Municipais de Saúde/ cães mordedores viciosos/ maus tratos/  condições inadequadas/ animais�

selvagens/  fauna exótica/  animais sinantrópicos/ coleções líquidas/  zona rural/ zona urbana/�

responsável pelos alojamentos municipais/ cães perigosos/ Fórum de controle de zoonoses e bem�

estar animal.

■ Implantarieis de acordo com as sugestões propostas em Anexo;
■ Implantar Serviço de Vistoria Zoosankária;
■ Implantar no currículo escolar atividades extras curriculares, inserindo projetos�

educativos, com o objetivo de diminuir a população de cães e gaios abandonados,�
controlar a de sinantrópicos e, o risco potencial de agravos causados à saúde humana;

■ Promover o cadastro de animais (RGA);
■ Criar o “Fórum de Controle de Zoonoses e Bem Estar Animal”, através de serviço�

voluntário da população, que terá a atribuição de disartr e orientar a Secretaria Municipal�
de Saúde nas questões relativas ao Controle de Zoonoses e Bem Estar animal;

■ Promover no município junto ao Departamento de Saúde de Fbiotaapia atividades de�

interação entre homens e animais para deficientes físicos e mentais visando melhorar a�

qualidade de vida, tanto no que se refere ao aspecto fisiológico, quanto psicológico,�
iníerando-os com a sociedade.

■ Enfatizar através de meios de comunicação qual a verdadeira função do Centro de�

Controle de Zoonoses e a Posse Responsável.
■ Impor pagamento de taxas, que deverá ter como destino o C.C.Z., nos casos de:
- Recolhimento de animais apreendidos tanto de grande como de pequeno porte;
- Descumprimento de leis vigentes;
- Doação de animais sadios para o C.C.Z.
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Classificação dos alunos da zona 
urbana por deficiência em 2006

□ Até 6 anos 
H 7 a  14
□ 15a 17
□ 18 a 24 
■ Acima 24

Classificação dos alunos da zona 
rural por deficiência em 2005
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□ Até 6 anos
□ 7a 14
□ 15a 17
□ 18 a 24 
■ Acima 24

Classificação dos alunos da zona rural 
por deficiência em 2006

□  Até 6 anos
■ 7 a 14
□ 15a 17
□ 18 a 24
■ Acima 24



Durante os dois últimos anos, a APAE de São Sebastião da Grama atendeu 71 alunos com 
deficiência, com média de 8 alunos novos por ano. O objetivo agora é melhorar a qualidade e o 
nível do atendimento e, consequentemente, aumentar a demanda de alunos.

6.3 ESPORTE E LAZER

Atualmente a Prefeitura Municipal dispõe de:
Quadra Poliesportiva 03
Campo de Futebol 10
Quadra de Futsal 05
Estádio de Futebol 01
Clubes 01

Atividades desenvolvidas:

Aulas de futebol 
Aulas de voleibol 
Aulas de basquete 
Aulas de futsal

2500 aulas/ano 
555 aulas/ano 
230 aulas/ano 
2772 aulas/ano

- Construção de uma piscina;
- Construção de um campo de futebol;

Construção de quadras (Jardim Nova Eia e Escola Pólo, quadra de aveia no Jardim São
Sebastião).

Projetos para os próximos 10 anos:

1 - Construção de todos os equipamentos (quadras, piscinas, campo de futebol), além de 

manutenção nos estádios existentes, e, contratação de professores especializados.
2 - Colocar alambrados em todos os estádios de futebol da zona ruraL

3 - Construção de uma quadra na Escola Pólo Urbana
4 - Iluminação do Estádio Municipal Prefeito João Machado.
5 - Com a implantação de uma estrutura física, será possível ao longo dos próximos dez 

anos desenvolver projetos que atendam todas as faixas estarias, criando um segmento onde serão 

desenvolvidos campeonatos em todas as modalidades esportivas.
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• Implantação de Cinema Municipal no Centro Comunitário Alberto Abbá Pólico a ser 

recebido pelo envio de Projeto ao Ministério da Cultura; e,

• Promover, apoiar e formar parcerias em projetos de ação e atuação em conjunto entre 

diversos departamentos e órgãos, de âmbito municipal, estadual e federal, e também, 
nos de iniciativa e patrocínio de empresas privadas, ONG’s, fundações, conselhos, etc.

6.4.2 EQUIPAMENTOS CULTURAIS

Para se efetivar os diversos projetos e eventos culturais o Departamento de Cultura 

conta com a Biblioteca Pública Municipal, o Museu Público Municipal Araken Cruz, onde se 

localiza o Arquivo Histórico Público Municipal Prof Delcira Pedroso Dias e ainda com o 

prédio da Sedinha -  Corporação Musical, com a construção de um Centro Cultural do Café o 

qual terá um Anfiteatro Público Municipal e com a implantação de um Cinema Municipal no 

prédio do Centro Comunitário Alberto Abbá Pólico, a ser recebido do Ministério da Cultura.
Em parceria com o Departamento de Assistência e Desenvolvimento Social tem 

desenvolvido no espaço do Centro de Lazer São Sebastião onde se encontram as atividades 
do Centro Recreativo e Cultural “Cidade do Futuro” o projeto Associação Amigos do Projeto 

Guri -  Organização Social da Cultural, recebido pela Secretaria da Cultura do Estado de São 

Paulo, de caráter de integração e inclusão social através de aulas de instrumentos musicais 

visando à formação de uma Orquestra Sinfônica. Além de utilizar este mesmo espaço para 

receber peças teatrais e realizar eventos culturais de diversas naturezas à comunidade local e 

regional.
Atualmente a Biblioteca Municipal deverá receber um nome e encontra-se instalada

em região central da cidade, seu acervo possui em tomo d e .................. exemplares, o qual
deverá ser alimentado em pelo menos 50%, através da busca de recursos financeiros em 

parceiras e lei de incentivo fiscal destinada a investimentos na cultura. Sua catalogação e 

funcionamento estão sendo informatizados para atender ao público com maior rapidez e 

agilidade, e ainda, desenvolver atividades de divulgação, troca de informações e de 

comunicação mais ampla através do mundo digital.

O Museu Público Municipal Araken Cruz também em localização central da cidade 

possui em seu acervo diversas peças e objetos de antiguidade local, o qual será catalogado de 

forma informatizada e terá sua utilização pública normatizada. Sua restauração física está 

sendo completada para melhor atender ao público e ilustrar a realidade histórica do 

município.
O Arquivo Histórico Público Municipal Prof* Delcira Pedroso Dias encontra-se 

localizado dentro do Museu Público Municipal, sua catalogação e funcionamento estão sendo 

informatizados e sua utilização pelo público está em fase de implantação e normalização.
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Maio -  Todo dia 24 de maio, por ser o Dia Nacional do Café, será obrigatório a Prefeitura 

Municipal de São Sebastião da Grama promover evento comemorativo
Previsão de Crescimento

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

1500 1550 1620 1700 1750 1800 1860 1920 1970 2050 2150

Previsão de crescimento anual -  3%

Julho -  Festa Julina no Lar dos Idosos “Dr. Antonio Anadão”. Um evento organizado 

pelos funcionários do Lar com o apoio da Prefeitura Municipal.
Previsão de Crescimento

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

5600 6050 6530 7054 7620 8230 8890 9600 10370 11200 12100
Dados fornecidos pela Presidência do Lar 
Crescimento -  8%

Outubro -  GramaRodeo que será realizado na área de eventos desapropriada da família 

Vasconcellos. Durante o evento será obrigatória a realização do baile da Escolha da Rainha e a 

Romaria de Cavaleiros. Este evento será uma parceria entre Prefeitura Municipal e entidades da 

cidade (Lar dos Idosos e Paróquia S.Sebastião) e outras partes interessadas.

Previsão de Crescimento
2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

9000 9450 9980 10479 11000 11550 12130 12750 13310 14000 14745

Previsão de crescimento anual -  5%
Dados fornecidos pelos Organizadores do evento

Novembro -  Comemorações do aniversário da cidade, devendo ocorrer, no mínimo, os 

seguintes eventos:
- Encontro de carro antigo
- Desfile cívico com a participação das escolas do município
- Apresentações culturais

- Apresentação de shows artísticos

Previsão de Crescimento
2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

15000 16050 17180 18400 19660 21000 22500 24000 25780 27580 29500
Previsão de crescimento anual -  7%

Dezembro -  Será obrigatória a decoração natalina durante o mês de dezembro da praça e 

das ruas comerciais, também deverão acontecer eventos culturais relacionados às festas natalinas, 

em parceria com a Acigra e setor privado.
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Grama e a cidade de Santos. Este evento será uma parceria entre Clube do Cavalo e Prefeitura 

Municipal.

Início previsto para outubro de 2006.

VIII - Festival de Inverno
Será realizado no Centro de Lazer São Sebastião e junto ao festival teremos varias atividades 

voltadas a Cultura.

- Primeira mostra de arte Alberto Abbá Pólico

- Apresentação da Orquestra Sinfônica Municipal de São Sebastião da Grama

- Apresentação de Orquestras e Bandas de outras cidades.

- Apresentação de Teatros e de grupos voltados a cultura.

Concursos de redações com premiação das melhores.

A  y \c -nlo V_OS -  L  A  i • \

6.6 PROMOÇÃO SOCIAL - DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL

6.6.1 Diagnóstico do Departamento Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social
As ações da Assistência Social se materializam através dos benefícios, serviços 

assisteneiais, programas e projetos de enfrentamento à pobreza. Um dos grandes avanços 

contemplados na Constituição Federal de 1988 foi à descentralização política administrativa da 

Assistência Social, e, para regulamentar os artigos 203 e 204 em 07 de dezembro de 2003 foi 

promulgada a Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS n° 8.742/93, que estabeleceu princípios 

e diretrizes para reger a assistência social. Em 1998 foi aprovada a Política Nacional de 

Assistência Social e a NOB (Norma Operacional Básica) em 1999.

Com base na Política Nacional de Assistência Social de 2004, pela qual o trabalho social 

deve ter foco na família, bem como na Norma Operacional Básica (NOB II) que disciplina a 

implantação do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), o DMADS passa a ter como 

missão ser o órgão gestor e executor da Política de Assistência, tendo como funções básicas à 

inserção, prevenção, proteção e promoção das famílias e indivíduos em situação de 

vulnerabilidade social e/ou em situação de risco social e/ou pessoal. As ações e atividades da 

assistência social são voltadas à promoção humana e ao desenvolvimento social, como garantia 

de sobrevivência a todas as pessoas em situação de risco social (baixo capital social), direciona a 

conquista de condições de: autonomia, sustentabilidade, protagonismo, acesso a oportunidades, 

capacitações, acessos a serviços, acessos a benefícios, acesso a condições de convívio e 

socialização, de acordo com sua capacidade, dignidade e projeto pessoal e social.

O Departamento Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social tem como 

atribuições: planejamento, controle, avaliação, divulgação, e articulação com a rede de 

atendimento do Município. Embora se saiba que a superação da pobreza depende de
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❖  Uso de substâncias químicas / Drogas entre adolescentes e jovens de 15 a 24 anos, 

ocasionando práticas de atos infracionais;

❖  Migração e desemprego entre safiras;

❖  Evasão escolar, baixa escolaridade e baixa qualificação profissional em adultos de 25 a 59

anos;

❖  Analfabetismo acima dos 60 anos.
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I  - Atendimento a criança de 00 a 06 anos

❖  Casa da Criança -  114 atendidos

❖  Programa Estadual Viva-leite -  552 crianças atendidas (8.280 litros mensais)

II - Atendimento a criança e adolescente de 15 a 24 anos

Programa Estadual Ação Jovem -  50 alunos recebem R$ 60.00 mensais.

III - Atendimento a família

♦♦♦ Programa Estadual de Transferência de Renda -  Renda Cidadã — 30 famílias recebendo 

R$ 60,00 mensais;

♦♦♦ Programa Federal de Transferência de Renda -  Bolsa Família — 574 famílias recebendo 

entre R$ 15,00 e R$ 95,00 mensais;

♦♦♦ Centro Recreativo e Cultural “Cidade do Futuro” (criança, adolescente, jovem, adulto e 

Melhor Idade) -  654 participantes de cursos.
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��4 �Atenção à pessoa portadora de deficiência

❖  APAE -  91 alunos atendidos.

������;�4 ��" �*,3 �"��#�-�,#�=#� �#*�� !- �" !����#� ;F�#��!

❖  PETI bolsa/ jornada ampliada — Programa Erradicação do Trabalho Infantil -  91 crianças 

e adolescentes recebem R$ 25,00 mensais.
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❖  Lar dos Idosos Dr. Antonio Anadão — 30 idosos atendidos.
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Reforçar a atuação do CONSEG e em parceria, estudar a implantação do sistema "Olho 

Vivo", de radares eletrônicos, de sinalização urbana eficaz e de campanhas de conscientização 

quanto aos cuidados pessoais para a não exposição à violência urbana, participando das possíveis 

medidas que visem ao aumento da segurança dos cidadãos.

&�2���	K����&���&&��&����������&����������M	���

Todos os planos, projetos e obras do Poder Público e da iniciativa privada deverão 

atender às normas específicas para garantir a circulação com segurança e independência das 

pessoas portadoras de deficiência.

As edificações existentes no Município, cuja utilização envolva atividades de interesse 

público, deverão se adequar às normas específicas de segurança e acesso dos portadores de 

deficiência física.
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A entidade responsável pelo abastecimento público de água tratada deverá garanti-lo, 

ampliando seus sistemas com base no planejamento a curto, médio e longo prazo.

&0��� - !!,*#* !�#�-(�"��/�#>�+

• Ampliar a capacidade de adição de água, através da limpeza da tubulação de 4

polegadas.

• Aumentar a capacidade de reserva de água tratada.

• Aumentar a capacidade de reserva de água “in natura” com a construção de um

monge na represa de captação. <

• Construir um sistema para recuperação da água de lavagem dos filtros.

• Obter a Outorga para uso da água do córrego anhumas, junto ao DAE.

• Elaborar projeto de lei que autorize a suspensão do fornecimento de água em caso 

de inadimplemento.

i�k� �� & �" 4 � 77-
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• Aumentar a adição de água tratada trocando a tubulação de 4 polegadas de ferro 

por outra de 6 polegadas de pvc.

• Reformar os filtros de números 2 e 3 da ETA para melhorar seu desempenho.
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•  Trocar o material filtrante dos 3 filtros.

• Analisar possibilidade de contratação de empresa para recuperação e calibração de 

todos os hidrômetros.

São necessidades a longo prazo:

• Estudar nova captação do rio fartura.

• Trocar a tubulação da rede pública de ferro, com mais de cinquenta anos de uso, da parte 

central da cidade, por outra de pvc.

• Adequar o abastecimento levando em consideração o crescimento relacionado com a 

implantação do Parque UneNorte

A entidade responsável pelo abastecimento deverá ainda:

• Incentivar a recuperação de matas ciliares junto à córregos, represas e nascentes que 

formam o córrego anhumas.
• Promover campanhas educativas, junto à população, escolas, etc, para economia de água, 

quando necessário.

• Manter o controle físico-químico da água captada, tratada e distribuída na rede pública, 

conforme definido na portaria n° 518 do ministério da saúde.

• Criar e implantar um programa de acompanhamento de água de consumo na zona rural.

Bacia do rio Anhumas : 10 Km 2 

Chuvas na região (media anual em mm)

Ano
Mm de chuva

2000 1895

2001 1572

2002 1464

2003 1639

2004 1986

2005 1840

2006 848 (ate julho)
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7. DESENVOLVIMENTO URBANO - AMBIENTAL
7.1 MEIO AMBIENTE
São políticas voltadas ao meio ambiente:

• Proteger e recuperar o meio ambiente e a paisagem urbana.

•  Controlar e reduzir os níveis de poluição e de degradação do solo, subsolo, ar e água.

• Criar uma política de educação ambientaL

• Implantar e dar continuidade ao projeto EcoGrama

• Será criado na estrutura administrativa da Prefeitura o Departamento do Verde e da 

Agricultura, com competência para elaborar, implantar e desenvolver a Política Municipal 
de Meio Ambiente, inclusive estudos de impacto ambiental.

• O Sistema de Áreas Verdes do Município é constituído pelo conjunto de espaços 

significativos ajardinados e arborizados, de propriedade pública ou privada, necessários à 

manutenção da qualidade ambiental urbana, tendo por objetivo a preservação, proteção, 
recuperação e ampliação desses espaços.

• São consideradas integrantes do Sistema de Áreas Verdes do Município todas as áreas 

verdes existentes e as que vierem a ser criadas, de acordo com o nível de interesse de 

preservação e proteção, compreendendo:

a) áreas ajardinadas e arborizadas localizadas em logradouros;
b) chácaras e sítios;
c) cabeceiras, várzeas e íundos de vale;

d) espaços livres de armamentos e áreas verdes de loteamentos;
e) cemitérios;
f) áreas com vegetação significativa em imóveis particulares.

• Ampliar e recuperar as áreas verdes do município (zonas urbana e rural).

•  Estabelecer as áreas em frente à Escola “D. Geny Gomes” e em frente à Rodoviária como 

áreas verdes.

•  Manter e ampliar a arborização de ruas, criando faixas verdes que conectem praças, 
parques ou áreas verdes, sendo de responsabilidade do município a implantação, poda e 

supressão e de responsabilidade dos munícipes a manutenção (irrigação e trato).

• Capacitar profissionais responsáveis pela arborização.

• Criar programas para a efetiva implantação das áreas verdes previstas em conjuntos 

habitacionais e loteamentos.

•  Implantar programa de arborização nas escolas públicas municipais.

• Em caso de necessidade do corte de vegetação nas áreas verdes, deverá ser apresentado 

projeto de manejo a ser analisado pelos órgãos municipal e estadual competentes.

• Nas áreas particulares que margeiam os córregos, rios, nascentes e lagos, em área urbana 

ou rural, deverá ser solicitada autorização para o órgão municipal, estadual e federal
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7.2. AGRICULTURA

7.2.1 Histórico da Zona Rural

A zona rural de São Sebastião da Grama ocupa cerca de 80% do território do município. 

O relevo acidentado da zona rural é determinante na ocupação e utilização do solo sendo 

inadequado ao cultivo intensivo, o que contribui para o exercício de sua principal atividade 

agrícola que é a cafeicultura seguida da pecuária leiteira e de corte extensiva através do uso de 

pastagens naturais, com predomínio de pequenos e médios produtores e para o reflorestamento 

com o uso do eucalipto. O município tem uma arrecadação mínima. Um dos fatores que contribui 
para esta situação é a ausência de uma política que integre as ações do Governo Federal e 

Estadual com o Municipal.
Diante do exposto deve-se implementar uma política Municipal de Incentivo 

Agropecuário que proponha alternativas para as propriedades rurais no sentido de construir um 

sistema produtivo que se tome rentável, permanente e capaz de manter os integrantes do processo 

em condições de permanecerem no campo.

A Política Municipal de Incentivo Agropecuário contemplará incentivos à cultivos ou 

criações que tenham vocação e forte penetração regional; adaptados ou de fácil adaptação ao 

clima e solo nas Regiões onde forem instaladas, promovendo a diversificação da produção, 
diminuindo os riscos econômicos e ambientais que a monocultura proporciona.

Deverá ser implantado o Núcleo Rural do Vale da Grama
Será criado o Posto de serviços rurais avançado, próximo ao Núcleo Rural, que 

centralizará os serviços municipais essenciais à comunidade rural.
Promover o desenvolvimento do agronegócio do café é uma das metas prioritárias.

A cidade de São Sebastião da Grama reúne excelentes condições ambientais para o cultivo 

cafeeiro. Essa elevada altitude associada ao clima ameno e seco na época da colheita fazem a 

região ser especial para a implantação do Parque Cafeeiro.
Conseqüentemente, essas características permitem que se obtenham grãos capazes de 

oferecer a máxima excelência em termos de qualidade.
Os cafés cultivados em topografias acima dos 900 metros de altitude promovem uma lenta 

passagem de café verde para cereja propiciando que componentes da mucilagem do fruto migrem 

para o interior dos grãos conferindo aromas e sabores únicos para esses cafés. Essa característica 

da planta é fortemente expressa nos grãos colhidos nas nossas lavouras de café.
A maioria dos produtores de café de São Sebastião da Grama tem um bom nível 

tecnológico, além de dispor de clima ideal para a cafeicultura. Há um crescimento entre os 

produtores da adoção do descascamento mecânico dos grãos de cerejas. Os cafés produzidos com 

essa tecnologia já receberam diversos prêmios nacionais e internacionais entre eles: Concurso 

Aldir Alves Teixeira, Illy Café, Cup Of Excellenee Gold Award, consolidando sua vocação 

natural para a cafeicultura e reputação de café de alta qualidade. Essa tendência deverá se 

intensificar, incrementando crescentemente a qualidade do café das nossas serras.
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Área N° Pés N° UPA % (relação total prop)
1 -2 ha 1500 1 0,50
2 -5 ha 23500 11 5,45
5-10 ha 131348 14 6,93
10- 20 ha 414700 54 26,73
20- 50 ha 790500 50 24,75
50-100 ha 1041600 29 14,36
100-200 ha 860000 18 8,91
200-500 ha 2658221 20 9,90
500-1000 ha 1624895 4 1,98
1000-2000ha 1324733 1 0,50
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Município: São Sebastião da Grama 

EDR: São João da Boa Vista 

Microbacia: Córrego do Bairro do Ouro 

Área: 1335,9 ha

A escolha da MBH do Córrego do Bairro Ouro foi em função de apresentar maior 

percentagem de área de preservação permanente, apresentar boa receptividade por parte dos 

produtores, ser um manancial usado pela população local para uso doméstico e agropecuário e 

grande atividade agrícola, predominando a cafeicultura.

O manancial precisa ser trabalhado para conciliar o interesse econômico das explorações 

agrícolas existentes, com o meio ambiente, pois só assim vamos ter uma água com qualidade para 

a população rural e urbana e também promover o desenvolvimento sustentável, principalmente 

com o uso correto do solo a fim de se obter um aumento na renda dos agricultores locais, visando 

o menor impacto possível ao meio ambiente. O córrego tem sua nascente no município, no Bairro 

Ouro. Possui 17 afluentes e uma extensão de 7027,17 metros linear. A topografia é acidentada 

possuindo uma declividade média de 25% e também uma pedregosidade em tomo de 10%. Com 

isto há um uso intensivo de muita mão de obra, o que implica diretamente no aumento do custo 

de produção com a topografia acidentada dificulta a mecanização, faz com que dificulte a 

expansão da agricultura competitiva de grande escala.
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7.2.3 Microbacia Hidrográfica Córrego da Anhumas

Município: São Sebastião da Grania 

EDR: São João da Boa Vista 

Microbacia: Córrego Anhumas 

Área:

A- A montante da represa de captação de água da cidade: 706,42 ha 

B- A jussante da represa de captação de águia da cidade: 885,66 ha 

Área Total: 1592, 08 ha 

Propriedades Rurais: A montante: 16 

A jusante: 33

Total de Propriedades: 49

A escolha da Microbacia Córrego Anhumas foi feita principalmente por ser o manancial 

que abastece a população urbana com água, que ao passar dos anos, demandando cada vez 

mais água pura e limpa devido ao crescimento da cidade. Constatou- se que é indispensável 

haver, nesta MBH, uma total harmonia entre o meio ambiente e os interesses econômicos das 

explorações agrícolas existentes. Promover o desenvolvimento sustentável, com o uso correto 

do solo a fim de se obter um aumento na renda dos agricultores locais, visando o menor 

impacto possível ao meio ambiente.

O Córrego Anhuma é afluente do Rio Fartura que é afluente do Rio pardo e pertence à 

Bacia Hidrográfica do Pardo. O Córrego Anhumas tem sua nascente no próprio município, no 

Bairro Anhumas

Características da MBH

Localização: (ver mapa estrutura fundiária). Está localizada na posição leste/norte da sede do 

município com acesso pela estrada Vicinal SSG 348 no sentido longitudinal e transversal 

pela SP 344.

Bacia Hidrográfica: (ver mapa base)

Área: A montante do Barramento da represa de captação tem área de 706,42 há sendo onde se 

desenvolve as maiores atividades agrícolas da microbacia e onde temos interesses em 

priorizar o desenvolvimento do projeto. A jasante do barramento de represa de captação a 

área é de 885,66 há onde se desenvolve menores atividades agrícolas, devido o córrego passar 

dentro do perímetro urbano da cidade de São Sebastião da Grama.

Distância da sede: A montante a 7,0 Km pela SSG 348 e a jusante a 2,5 Km pela SP 344
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7.3.3 TRÁFEGO, TRANSPORTE E VIAS PÚBLICAS
O setor de transporte deve possibilitar à comunidade a realização de seus deslocamentos 

de forma econômica, segura e confortável.

A implantação de todo e qualquer empreendimento habitacional, comercial, ou de outra 

natureza, quando acarretar aumento das demandas de circulação e de transportes, deverá também 

ser objeto de análise para a aprovação dos gestores da circulação e transportes.

Promover um sistema de circulação viária e de transportes que assegure a acessibilidade, 

Interligação de Bairros -  São Domingos ao Centro e Santa Mônica, São Sebastião e Vila Vigário 

e; a Unidade Empreendedora Norte -  UneNorte e Formação da primeira via Perimetral de Grama.

Manter o Programa permanente de Educação de Transito, conjuntamente entre a 

Secretaria de Transportes e Secretaria de Educação.

Transformar as vias públicas em sentido único, com estacionamento em 45° nos centros.

Retificação e prolongamento e/ou pavimentação das vias públicas, todas as ruas 

interrompidas por terrenos/chácaras/sítios ou quaisquer outras propriedades serão de interesse do 

município para expansão ou mobilidade urbana, sendo vedada a edificação.

Prolongamento e conservação das vias públicas.

Implantação de pontes de concreto nas vias de maior fluxo.

Criar o Conselho Municipal de Trânsito e Transporte, composto por técnicos 

especializados na área, representantes do Poder Público, de empresa concessionária do transporte 

coletivo, da sociedade civil em geral, com o escopo de estudar os trajetos, linhas, necessidades 

dos usuários, ampliação dos serviços de transporte, melhoria na sinalização urbana, mobilidade 

de deficientes físicos.

A implantação de todo e qualquer empreendimento habitacional, comercial, industrial ou 

de outra natureza, quando capaz de acarretar aumento significativo de demanda de circulação e 

transporte, deverá ser precedida de análise do setor de trânsito e autorização específica do 

Município ou de negociação visando transferir os custos desse impacto para o empreendedor.

A gestão dos sistemas de circulação, transporte público, trânsito e vias públicas deve ser 

feita de forma unificada, garantindo o desenvolvimento de políticas e projetos conjuntos de 

circulação no Município.

Ficam vedadas as aberturas de novos acessos ao perímetro urbano do município com 

exceção do local defronte a rotatória do UneNorte.

Entradas oficiais:

1 -  Av. Áurea Pereira Boneti

2 -  Av. Helio Giacon

3 -  Entrada Parque Bosque dos Ipês

4 -  Via Expressa

5 -  Acesso à Rua Rio Branco e Av. Cap. Joaquim Rabello de Andrade
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O monitoramento e o controle do Plano Diretor serão efetuados em caráter permanente, 

através dos órgãos do Executivo Municipal.

A gestão democrática será assegurada por meio de instâncias de participação, através dos 

Conselhos Municipais, de debates, audiências e consultas públicas.

O Plano Diretor deverá ser objeto de revisões periódicas a cada dez anos nos termos do 

Estatuto da Cidade.

O Plano Plurianual, as Diretrizes Orçamentárias e o Orçamento Anual deverão incorporar 

as diretrizes e as prioridades contidas no Plano Diretor.
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